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por medio de la cual se aprueba el "Convenio de Intercam-
bio Cultural y Educativo entre el Gobierno de la República 
de Colombia y el Gobierno de los Estados Unidos Mexicanos", 

rf f irmado en México el 8 de junio de 1979. 

El Congreso de Colombia 

D E C R E T A : 

Art ículo p r i m e r o . Apruébase el "Convenio de I n t e r c a m b i o 
Cu l tu ra l y Educa t ivo en t re , el Gob ie rno de la Repúbl ica de 
�Colombia y el Gobierno de los, Estados. Un idos Mexicanos" , 
. f i rmado en México el 8 de junio de 1979, que dice: 

«Convenio de I n t e r c a m b i ó Cul tu ra l y Educa t ivo e n t r e el 
Gobie rno de l a Repúbl ica de Colombia y el Gob ie rno de los 

Es tados Unidos Mexicanos. 

El Gobierno de la Repúbl ica de Colombia y el Gobie rno 
de les Es tados Unidos Mexicanos : . 

Deseosos de e s t r echa r les vínculos amis tosos exis ten tes 
en t r e ambos países e i n c r e m e n t a r sus re laciones en les cam-r 

�pos de la educación, el ar te , la c u l t u r a y el d e p o i t e ; 
H a n convenido lo s igu ien te : " 

A R T I C U L O I 

Las Par tes , sobre la base del respetp recíproco a su sobe-
r a n í a y t en i endo p resen te el in te rés de sus pueblos", f o m e n -
t a r á n l a colaboración m u t u a en los c a m p o s de la cu l tu ra , 
la educación, , las h u m a n i d a d e s , las a r t e s y la educac ión f í -
sica. v 

A R T I C U L O TI 

L a s P a r t e s con t r i bu i r án -al i n t e rcambio de exper ienc ias y 
progresos a l canzados en los c a m p o s de l a cu l tu ra y' la edu-
cación. PaTa el logro de estos f ines, f o m e n t a r á n : 

a) Vis i tas rec iprocas de pe r sona l idades v incu ladas a la cul-
t u r a y la invest igación, profesores , autores , composi tores , 
p in tores , c inema tog ra f i s t a s , a r t i s tas , c o n j u n t o s a r t í s t icos y 
depo r t i s t a s ; 

b> El es tab lec imien to de vínculos en t r e sus cen t ros docen-
tes y o t r a s ins t i tuc iones de ca rác t e r educat ivo; 

c) Los con tac tos en t r e bibliotecas, museos y c t r a s i r s t i t l r -
ciones r e l ac ionadas ccn ac t iv idades a r t í s t i cas y cu l tu ra les ; 

d) La p re sen tac ión de exposiciones y de obras musica les 
�y t e a t r a l e s ; 

e) .El i n t e r cambio de ma te r i a l educativo;' pedagógico y "di-
d á c t i c o des t inado a escuelas, l abora tor ios de inves t igación -y 
cen t ros de e n s e ñ a n z a ; . , 

f ) E l ' i n t e r c a m b i o de libros, revistas, periódicos .y c t r a s p u -
bl icaciones de con ten ido l i terar io y ar t í s t ico ; 

g) El o t o r g a m i e n t o recíproco de becas de l a r g a 'y cor ta 
durac ión pa ra c a r r e r a s in te rmedias , es tudios de p re y pos t -
g rado o p a r a invest igación; . .. 

h j El i n t e r c a m b i o de pel ículas documen ta l e s e ins t ruc t ivas . 

� A R T I C U L O I I I 

L a s P a r t e s se c o m p r o m e t e n a f o m e n t a r t".:la l abor que 
con t r ibuya al m e j o r conoc imiento de sus respec t ivas cu l tu ras , 
de sus hechos his tór icos y de sus costumbres . . 

<2> 
A R T Í C U L O I V 

' L a s P a r t e s f ac i l i t a r án la celebración de negociaciones e n t r e 
las ins t i tuc iones compe ten t e s de ambos países, o r i e n t a d a s al 
posible reconocimiento m u t u o de es tudios de educación se-
cunda r i a , media y super ior y de t í tu los y g rados académicos, 

' c o n f o r m e a los Convenios I n t e r n a c i o n a l e s de los cuales sean 
P a r t e los dos países y según sus disposiciones legales i n -

, ternas'. . -

A R T I C U L O V 

C a d a u n a de las p a r t e s e x t e n d e r á pro técc ión»a los de re -
c h o s de a u t o r cíe las obras educa t ivas y a r t í s t i cas de la o t ra , 
de acuerdo con las n o r m a s apl icables en cada u n o de los 
países . 

A R T I C U L O . V I 

Cada u n a de las P a r t e s f a c i l i t a r á la- par t i c ipac ión de sus 
-nacionales, en congresos, conferenc ias , fes t ivales i n t e rnac io -
na les y .otras ac t iv idades de ca rác t e r cu l tu ra l que se e fec túen 
en el te r r i tor io de l a o t ra . � 

A R T I C U L O v i l 

Las P a r t e s se c o m p r o m e t e n a a c r e c e n t a r su colaboración 
y a es tudiar , de común acuerdo, el r ég imen recíproco m á s 
conven ien te que p e r m i t a la repres ión del t r á f i co ilegal de 
pb ra s de ar te , documentos , restos ant ropológicos y de o t ros 
bienes cu l tu ra les de valor histórico, de c o n f o r m i d a d con la 
legislación nac iona l co r respond ien te y los t r a t a d o s i n t e r -
nac iona les v igentes p a r a ellas. 

A R T I C U L O V I I I 

L a s P a r t e s p rop ic i a r án la colaboración en el c a m p o de la 
. educac ión f ís ica y el depor te m e d i a n t e el i n t e r camb io de 
depor t i s tas , en t r enadores , especia l is tas y equipos. " 

A R T I C U L O IX 

D e n t r o del m a r c o de su p rop ia legislación, cada P a r t e 
concederá a la o t r a fac i l idades pa ra la e n t r a d a , p e r m a n e n c i a 
y sa l ida de pe r sonas y p a r a la impor t ac ión de ma te r i a l e s y 
equipos necesar ios p a r a la real ización de los p r o g r a m a s que 
se acue rden con fo rme al p resen te Convenio. Los m a t e r i a l e s 
e x o n e r a d o s . d e " d e r e c h o s de a d u a n a no p o d r á n ser pues tos 
en circulación comercial . 

A R T I C U L O X " 

Las P a r t e s convienen en es tablecer ' u n a Comisión Mixta 
f o r m a d a por los m iembros que designe cada u n a de ellas, la 
cual se r e u n i r á cada dos años a l t e r n a d a m e n t e en México 
y Colombia o c u a n d o lo cons ideren necesar io en f o r m a ex-
t r ao rd ina r i a , a f in de e labora r e l . p r o g r a m a bienal de i n t e r -
cambio cu l tu ra l e n t r e los dos paises, e x a m i n a r el desarrol lo 
de los p r o g r a m a s an t e r io re s y el es tado de e jecución del p r e -
sen te Convenio y p roponer las m e d i d a s necesa r i a s p a r a su 
cumpl imien to . 

~ A R T I C U L O x i 

El p resen te Convenio' p o d r á ser modi f i cado a pet ición de 
cua lquiera de las Pa r t e s . Las modi f icac iones e n t r a r á n en 
vigor u n a vez que se h a y a n no t i f i cado el cumpl imien to de 
sus respect ivos p roced imien tos cons t i tuc ionales . , 

A R T I C U L O X I I 

El p resen te Convenio está s u j e t o a ra t i f i cac ión y e n t r a r á 
en vigor en la f e cha de c a n j e de los I n s t r u m e n t o s de R a t i -
f icación. T e n d r á u n a vigencia, d e cinco años y será a u t o m á -
t i c a m e n t e p ro r rogado por períodos iguales, a m e n o s que cua l -
quiera de las P a r t e s lo denunc ie m e d i a n t e no t i f i cac ión que 
deberá comunica r por escri to a la o t ra P a r t e , por lo menos 
lin a ñ o a n t e s de la expi rac ión del plazo seña lado . 

Hecho en México, Dis t r i to Federa l , a los ocho d ías del 
mes de jun io del año de mil novecientos s e t e n t a y nueve, 
en dos e j e m p l a r e s en id ioma español , siendo, ambos t ex tos 
i gua lmen te au tén t icos . -' 

Po r el Gob ie rno de la Repúbl ica de Colombia, 
(Fdo.) Diego Uribe Vargas. 

Per el Gobierno de los Es t ados Unidos ' Mexicanos , 
(Fdo.) Lic. Jorge Castañeda. 

R a m a E jecu t iva del Pode r Públ ico. 

^ P r e s i d e n c i a de la Repúbl ica . 

Bogotá , D. Ei, 3 de agosto de 1979. 

Aprobado . Somé ta se a la consideración del h o n o r a b l e Con-
greso Naciona l p a r a los e fec tos const i tuc ionales . 

J U L I O C E S A R T U R B A Y AYALA 1 

El Min is t ro de Re lac iones Exter iores , ~ 
(Fdo.) Diego Uribe Vargas. 

� Es fiel copia del t ex to or ig ina l del "Convenio de I n t e r c a m -
'bio Cu l tu ra l y Educa t ivo e n t r e el Gobier.no de la Repúbl ica 
de Colombia y el Gobie rno de los Es tados Unidos Mexicanos" , 
f i r m a d o en México el 8, de jun io de 1979, que reposa en los 
archivos de la División de Asun tos Ju r íd icos del Minis te r io 
de Re lac iones Exter iores . 

Humberto Ruiz Várela, J e f e de la División de Asun tos 
Jur ídicos . 

Bogotá , D. E., agos to d e 1979»., ' 

Art ículo segundo . Es t a ley e n t r a r á en vigor u n a .vez c u m -
plidos los requisi tos establecidos en la Ley T¡ del 30 d e - n o -
v iembre &a 1944, en re lac ión con el Convenio que por es ta 
m i s m a Ley se a p r u e b a . 

D a d a eri Bogc tá , D .E . , a . . . 

Él P r e s i d e n t e del honorab le Senado, 
- . H E C T O R E C H E V E R R I C O R R E A 

El Vicepres idente de la honorab le C á m a r a de R e p r e s e n -
t an tes , , ALVARO LEYVA D U R A N 

El Secre ta r io G e n e r a l del hono rab l e Senado , 
Amaury Guerrero. 

El Sec re t a r io G e n e r a l de la hono rab l e C á m a r a de R e p r e -
sen tan te s , Jairo Morera Lizcano. 

Repúbl ica de Colombia. Gob ie rno Nacional . 
. Bogo tá , .D. E., f ebre ro 4 de 1920. 
' Publ íquese y e jecútese . ' ' � ' . -

� , J U L I O C E S A R T U K B A Y AYAL'A 

El M i n i s t r o de Relac iones ""Exteriores. -
Diego Uribe Vargas. 

El Min i s t ro de Edücac ión Nac iona l . " 
Rodrigo Lloreda Caicedo. 

L E Y 7 D E 1 S 8 0 

( ( f u h r r u i i 4 ) 

por medio de la cual se aprueba el "Convenio de Incorpo-
ración de Colombia al Sistema del Pacíf ico Sur", f irmado 
en Quito el 9 de agosto de 1979, y la adhesión a los princi-
pios y normas fundamentales contenidas en la Declaración 

_ de Santiago de 18 de agosto de 1952. 

El Congreso de Colombia : 

D E C R E T A : 

Artículo primero. Apruébase el "Convenio de Inco ' rpora-
ción de Colombia al S i s t ema del Pac í f i co Sur" , f i r m a d o en 
,Quito el 9 de agos to de 1979, cuyo texto es el s iguiente : 

C O N V E N I O D E I N C Ó R P O R A C I O N D E C O L O M B I A AL 
S I S T E M A DEL PA.CIFICO S U R 

Los Gob ie rnos de las Repúb l icas de Colombia, Chile, E c u a -
dor y Perú¡ 

T e n i e n d o en c u e n t a : 

Que el 18' de agosto de 1952 se suscribió en lá c iudad de 
San t i ago de Chile la Dec la rac ión sobre Zona M a r í t i m a ; 

Que el c i t ado I n s t r u m e n t o , al igual que las Declarac iones , 
Convenios y R e g l a m e n t o s que l a ' c o m p l e m e n t a n , -propende 
e n t r e o t ros objet ivos a . a s e g u r a r , m e d i a n t e el ejercicio de so-
beran ía y jur isdicc ión Bn la zona m a r í t i m a de 200. mil las , 
el derecho a d isponer de los recursos n a t u r a l e s del mar , su 
suelo y subsue lo . y g a r a n t i z a r a sus pueblos- las necesa r i a s 
condiciones.d 'e subs is tencia y los medios p a r a su desarrol lo 
económico , social; � ' 
� Que el Pací f ico Sur , por sus ca rac t e r í s t i ca s geográf icas , 

biológicas, ' o c e a n ó g r a f i c a s y ecológicas cons t i tuye u n a re-
gión m a r í t i m a cuyas condic iones especiales la d i s t i n g u : n 
de las d e m á s ; � . / 

Que las á r eas m a r í t i m a s de la R e p ú b l i c a - d e Colombia en 
el Océano Pacíf ico, f o r m a n p a r t e de la r e f e r i da región del 
Pací f ico S u r ; 

Que es conven ien te la cooperación de. la Repúb l i ca de Co-
lombia pa ra el logro de los propósi tos comunes perseguidos 
por las o t r a s Repúbl icas del S i s t ema del Pac i f ico S u r ; 

Que la soberan ía y ju r i sd icc ión de la Repúb l i ca de Co-
lombia sobre su zona, m a r í t i m a a d y a c e n t e se e je rcen en la 
f o r m a y condic iones s e ñ a l a d a s e n . s u Ley n ú m e r o 10 de 4 
de agosto de 1978 y . d e m á s disposiciones p e r t i n e n t e s ; 

Que la soberan ía exclusiva a la que se a lude en el se-
g u n d o p á r r a f o de la Dec la rac ión de Santiago,"" t iene efectos 
inclusive p a r a la exploración, conservación y admin i s t r ac ión 
de los récursos n a t u r a l e s vivos y no vivos del lecho y sub-
suelo del m a r y de las aguas s u p r a y a c e n t e s y que, asi mismo, 
la jur isdicción exclusiva allí e n u n c i a d a , se e je rce t a m b i é n 
con respecto a la invest igación c ien t í f i ca y l a p rese rvac ión 
del medio m a r i n o ; 

Que n i n g u n o de los pr incip ios y n o r m a s f u n d a m e n t a l e s 
a ludidos , a f e c t a r á n la sobe ran ía y jur isdicción de los E s t a -
dos P a r t e s sobre su respect iva p l a t a f o r m a con t i nen t a l m á s 
a l lá de las 290 millas, de c o n f o r m i d a d con lo establecido en 
el Derecho I n t e r n a c i o n a l ; 

H a n convenido en lo s igu ien te ; 

Artículo primero. L a s Repúbl icas de Chile , Ecuador , y P e -
rú a c e p t a n que la Repúbl ica de Colombia se cons t i tuya en 
P a r t e C o n t r a t a n t e del Convenio sobre Organ izac ión de la 
Comis ión P e m r a n e n t e de la Confe renc ia sobre Explotación 
y Conservac ión de las r iquezas m a r í t i m a s de ' la O r g a n i z a -
ción del Pací f ico Sur , del 18 x¡e agosto de 1952 y de la 
Convención sobre l a P e r s o n a l i d a d Ju r íd i ca I n t e r n a c i o n a l 
de la Comisión P e r m a n e n t e del Pací f ico Sur , del 14 de enero 
de 1966. 

Artículo segundo. La República de Colombia declara su 
voluntad de constituirse en Parte Contratante de cada, uno 
de los instrumentos citados en ef artículo' anterior. 

Artículo terceí-o. El p r e sen t e Convenio será somet ido p a r a 
su aprobac ión a los p roced imien tos cons t i tuc iona les e s t a -
blecidos en c a d a u n a de las Pa r t e s . E n t r a r á en vigor u n a 
vez que el Gob ie rno de Colombia h a y a adhe r ido a los p r i n -
cipios y n o r m a s f u n d a m e n t a l e s con ten idos en la Dec l a r a -
ción sob re . Z o n a M a r í t i m a , susc r i t a en S a n t i a g o de Chile, 
el 18 de agosto de 1952, y en la f echa en que el ú l t imo de 
los i n s t r u m e n t o s de ra t i f i cac ión denlas P a r t e s C o n t r a t a n t e s 
h a y a sido depos i tado en la Sec re t a r í a G e n e r a l de l a Co-
mis ión P e r m a n e n t e del Pac i f ico Sur . 

Artículo transitorio. La Comisión P e r m a n e n t e del Pacíf ico 
Su r queda au to r i zada p a r a a d o p t a r aquel las disposiciones 
de s t i nadas a f ac i l i t a r la apl icación del p resen te Convenio, 
m i e n t r á s esté p e n d i e n t e su ra t i f i cac ión a f in de permi t i r 
que se c u m p l a n los efectos func iona l e s y operat ivos previs-
tos en -este I n s t r u m e n t o . - � . � 

En fé - le lo cua l los Min i s t ros de Relac iones Exter iores de, 
Colombia, doc tor Diego Uribe Vargas; , de .Ch i l e , señor H e r -
n á n Cubillos Sa l l a to ; de Ecuador Licenciado José Ayala 
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g) M a n t e n e r in tercambio de informaciones cient í f icas y 
técnicas con cualquiera ot ra organización in te rnac iona l o 
pr ivada cuyos f ines se encaminen- a) estudio y' protección 
de las riquezas mar inas . 

h) Velar porque la f i jac ión de los cont ingentes de pesca 
y caza que cada pa r t e f i j e anua lmen te en uso de sus dere-
chos privativos, no amenace la preservación de las r ique-
zas m a r i n a s del Pacíf ico Sur. 

i) Resolver l as -cues t iones relat ivas a su func ionamien to , 
organización de la Secre tar ía y oficinas técnicas, y, en ge-
neral , las mate r ias l l amadas de procedimiento. 

4. Las resoluciones t o m a d a s por la Comisión P e r m a n e n t e 
serán válidas y obligatorias en cada uno de los países sig-
natar ios , desde la f echa de su adopción, excepto aquellas 
que f u e r a n impugnadas por alguno de estos d e n t r o del p la -
zo. de los 90 días siguientes, caso en el cual la resolución 
o resoluciones impugnadas no regirán en el país au tor del 
reparo mien t ra s este no lo retire. P a r a los efectos del a n t e -
dicho plazo, se en t ende rán notif icados los Gobiernos desde la 
fecha de la adopción del acuerdo por el solo hecho de la 
concurrenc ia de sus respectivos delegados. En caso dé ausen-
cia de rep re sen tan t e s de un país se le no t i f i c a r án les 
Acuerdos, por escrito, en la persona de su r ep resen tan te di-
plomático acredi tado en el país sede de la. Comisión. ' 

5. Los Gobiernos s ignatar ios a s e g u r a r á n el cumpl imiento 
de los Acuerdos de la Conferencia y de las resoluciones de 
la Comisión P e r m a n e n t e ap l icando un sistema legal de 
sanciones a las inf racc iones comet idas den t ro de su jur is -
dicción. Para, este efecto, si np existen en sus respectivas 

'leyes d ichas sanciones, sol ic i tarán de los Poderes Públicos 
correspondientes el establecimiento de ellas. 

De las penas apl icadas en vir tud de esta cláusula se dará 
cuenta a la Comisión P e r m a n e n t e por medio de las Of ic inas 
técnicas cor respondien tes a que se ref iere la cláusula se-
gunda, las que l levarán un archivo completo y detal lado de 
las denuncias y de las sanciones. 

6. Cualquiera de las par tes puede desahuciar este conve-
nio dando u n aviso a las o t ras con ant ic ipación de u n año 
calendario completo. 

Sant iago, 18 de agosto de 1952. 

- El Delegalo de Chile, - . 
Julio Ruiz Bourgeois. 

El Delegado del Ecuador , 
Jorge Fernández Salazar 

El Delegado del Perú , 
Doctor Alberto Ulloa 

Él Secretar io Genera l , 
* - Fernando Guarello F-H. 

Certifico. FiEL copia original . 

El Subsecre tar io Político de Relaciones Exteriores, 

Mario Alemán Salvador. 

Es copia fiel del original. 

El Secretar io Genera l , 

Enrique García Sayág. 

COMISION P E R M A N E N T E DEL P A C I F I C O SUR 

. 24. V 66 . ' 

RAMA E J E C U T I V A ' D E L P O D E R P U B L I C O ' 

Artículo II . . L a Comisión t endrá un. Secretar io G e n e r a l 
que será su r ep resen tan te legal para el ejercicio de todos los 
derechos y cumpl imiento de las obligaciones que correspon-
den a este organismo. 

El Secretar io Genera l es func ionar io in ternacional y pou 
lo tan to , es ta rá su je to a la autor idad de la Comisión P e r -
m a n e n t e . 

Artículo III. La Comisión y sus bienes gozarán, dent ro dé 
cada uno de los países con t ra t an te s , de i n m u n i d a d de j u -
risdicción. Dicha inmunidad pedrá ser renunc iada por l a 
Comisión por in te rmedio de su Secre tar io General . ! 

La renuencia de la inmunidad de jurisdicción no se e n t e n -
derá que implica renuncia a la inmunidad en cuanto a la 
ejecución del fallo, para lo cual será necesaria u n a r e n u n c i a 
especial. 

Artículo JV. Los locales ocupados por la Comisión son> 
inviolables. Los archivos de la Comisión, cualquiera que 
sea el lugar en que se encuen t ren y quienquiera que los 
tenga en su poefer, e s t a r á n exentos de registro, requisión, 
confiscación, expropiación y de cualquier acción ejecut iva, 
admin i s t ra t iva o judicial, salvo el caso de renuncia a que 
se ref iere el art ículo I I I . 

Artículo V. La Comisión no es tará su j e t a a ' las f iscal iza-
ciones o restr icciones uni la tera les de pa r t e de los Gobiernos 
de los países c o n t r a t a n t e s respecto de sus actividades p ro -
pias y de l a adminis t rac ión y disposición de sus haberes . Pon-
drá t e n e r fondos, oro o divisas de todas clases y llevar- s u s 
cuentas en cualquier moneda . Podrá , ,en consecuencia» 
t r ans fe r i r l ibremente sus fondos, oro o divisas de uno a o t ro 
de los Es tados con t r a t an t e s y de u n lugar a otro d e n t r o 
de sus terri torios y hacer en ellos operaciones de cambio e n 
cualquier moneda-

Artículo VI. La Comisión cooperará en todo momen to coré 
las autor i lades de los .Estados Con t r a t an t e s pa ra faci l i tad 
la adecuada adminis t rac ión de justicia, asegurar el cumpl i -
mien to de los reg lamentos de policía y evitar todo abu :o e a 
relación con las prerrogat ivas , i nmunidades y fac i l idades 
que le corresponden. 

Artículo VII. El Secre tar io Genera l y los funcionar ios que 
la Comisión proponga en comunicación a los Gobiernos y 
que sean aceptados por éstas, d i s f r u t a r á n de inmun idad de 
jurisdicción exclusivamente respecto de sus actos oficiales, 
o sea propios del cargo. En n ingún caso podrá invocarse esa 
i n m u n i d a d con motivo de accidentes de t ráns i to a p í g o d e 
tasas por servicios públicos. 

Artículo VIII. L a presente Convención será ra t i f i cada pou 
los Estados con t ra tan tes , de acuerdo con sus procedimien- , 
tos consti tucionales. Los ins t rumentos de rat i f icación se rán 
depositados eñ el Ministerio de Relaciones Exterior.es de 
Chile, el. cual t r ansmi t i r á copia autorizada, d e . d i c h o s i n s r 
t runientos a los demás s ignatar ios . La Convención e n t r a r á era 
vigor t re in ta días después de que se h a y a n depositado los 
ins t rumen tos cíe ra t i f icación de los t res Estados c o n t r a t a n -
tes. ' � ] 

Artículo IX. Cualquiera , de las par tes puede desahuc ia r 
esta, Convención :dandó un aviso a las otras con anticipación! 
de un año. � 

En test imonio de lo cual, los Plenipotenciar ios i n f r a sc r i -
tos, debidamente autor izados por sus respectivos "Gobi'rrios, 
f i r m a n la presente Convención en Caracas , Pe rú , en t r e s 
e jemplares , de igual tenor, a los catorce días del mes d e 
enero de mil novecientos sesenta y seis. 

Por el Gobierno de Chile, 
Carlos Mardones Reta i 

Por el Gobierno del Ecuador , 
Eduardo Santos Camposano. 

Por el. Gobierno del Pe rú , 
Miguel Chávez Goytizolo. 

Lazzo; y, del Perú , doctor Carlos Garc ía Bedoya, f i r m a n el 
presente Convenio en cuat ro e jemplares , e n . la ciudad de 
Quito, a ¡os nueve días del mes de agosto de mil novecien-
tos se ten ta y nueve. 

El Minis t ro de Relaciones Exteriores, 

(Fdo.) Diego Uribe .Vargas 

El Minis t ro de Relaciones Exter iores de Chile, 

(Fdo.) H e r n á n Cubillos Sallatb 

. El Minis t ro de Relaciones Exter iores del Ecuador , 

(Fdo.) José Ayala Lasso 

-E-l Minis t ro de Relaciones Exter iores del Perú , 

(Fdo.) Carlos Garc ía Bedoya. 

RAMA EJECUTIVA DEL PODER P U B L I C O 

Presidencia de la República. ! 

Bogotá, D. E., sept iembre 1979. 

' .APROBADO. 

Sometáse a la consideración del honorab le Congreso Na-j 
cional p a r a los efectos consti tucionales. 

J U L I O C E S A R T U RIJA Y A Y A L A 

El Ministro, de Relaciones Exteriores, _ : 

Diego Uribe Vargas. 

Es fiel copia del texto original del. "Convenio de/ I ncor -
poración de Colombia al S i s t ema del Pacíf ico Sur:.'^ f i r m a - , 
"do en Quito el 9 dé agosto de .1979, que reposa en los archi -
vos de la División de Asuntos Jurídicos del Ministerio de 
�Relaciones Exteriores. 

El J e f e ' d e ía División de Asuntos Jurídicos, 

Humberto Ruiz Varela. 

Bcgótá , D. E., 25 de septiembre' de 1979. 
Articulo segundo. Apruébase, de conformidad con los a r -

t ículos p r imero y - segundo del "Convenio de Incorporación 
de Colombia al Sis tema del Pacíf ico Sur" , de que tra'ta el 
Ar t í cu lo 'P r imero de és ta Ley, el "Convenio, sobre Organ iza -
ción de la Comisión P e r m a n e n t e de la" Conferencia sobré 
Explotación y...Conservación d e ' l a s r iquezas de la Organ i - ; 
'za'ción del Pacífico Sur", del 18 de agosto de 1952,. cuyo 
texto dice: ; 

'CONVENIO SOBRE ORGANIZACION DÉ LA COMISION 
PERMANENTE DE LA CONFERENCIA SOBRE EX.PLO-, 
TACION y CONSERVACION DE LAS RIQUEZAS. M A R I - : 

T IMAS DEL PACIFICO SUR. j 

1. Con el objeto de real izar los f ines señalados en l a ' 
Declaración sobre Zona Mar í t ima suscr i ta e n . e s t a P r i m e r a ! 
Conferenc ia de Explotación y Conservación de las Rique- ¡ 
zas Mar í t imas del Pacíf ico Sur , los Gobie rnos . de Chile,! 
Ecuador y Perú acue rdan establecer una- Comisión Perma-j 
l íente compuesta por no m á s de t res r ep resen tan tes de c a d a ! 
.parte. La Comisión se reun i r á en sesiones o rd inar ias u n a , 
vez al año, sin perjuicio, de las reuniones ex t raord inar ias ! 
que pudieran .convenir los respectivos Gobiernos. j 

Las sesiones de la Comisión se rea l izarán conforme a u n j 
'sistema ro ta t ivo anua:l y � ba jo la Presidencia que designe! 
fel Gobierno respectivo. j 

2. L a Comisión P e r m a n e n t e organizará of ic inas técnicas,; 
'cuyas" f ina l idades se rán coordinar la acción de las par tes! 
en todo lo que se ref iere a los objetos y f ines de la C o n - j 
ferencia . Es tas Of ic inas no t e n d r á n func iones resolutivas,! 
sino, que solo les corresponderá recolectar las in formaciones! 
gubernativas.- industr iales, científ icas, económicas y esta-! 
�dísticas, concernientes a los objetos de la Cól i férenciá y! 
'distr ibuirlas en t re las partes , de modo que todas ellas estén i 
'debida, y o p o r t u n a m e n t e i n fo rmadas . Así mismo, a c t u a r á n ! 
'como" Secre ta r ías de la Comisión Pe rmanen te . ' ¡ 

3. La. Comisión P e r m a n e n t e e fec tua rá los estudios y to-1 
m a r á "las resoluciones que e n es ta cláusüla se indican para l 
l a conservación y me jo r ap rovechamien to dé lá f a u n a y': 
'demás riquezas mar í t imas , t omando en cuenta los interesés. 
de los respectivos países. ' 

La. Comisión P e r m a n e n t e u n i f o r m a r á .las n o r m a s sobre! 
caza- m a r í t i m a y p e s c a ' d e especies í o m u n e s en los países 
respectvos, . .para la conservación de las r iquezas mar í t imas , -
y, en consecuencia, .será de su competenc ia : 

a) F i j a r especies -protegidas-; t emporadas y ' z o n a s mar í t i -
m a s abier tas o cer radas ; t iempo, métodos y medios de pes-
ca y caza; apa re jos y métodos prohibidos, 'en general", re-
g l a m e n t a r las f aenas de caza: y pesca. � . . .� 

b) Es tud ia r y proponer a las pa r t e s las med idas que es-
t ime adecuadas p a r a la protección, -'defensa, conservación 
y aprovechamiento d e j a s r iquezas mar inas . , 1 

c) Promover , estudios e investigaciones de orden científ ico 
y técnico sobre los fenómenos biológicos que ocurren ven el 
Pacíf ico -Sur. - - ' . 

d.) F o r m a r la estadíst ica general de la explotación i n d u s -
tviaí que las par tes h a g a n de las r iquezas m a r i n a s y. sugerir 
las medidas de protección que el estudio de-dicha estadíst ica 
�revele. 

e) Conocer y absolver las � consúla ts que se h a g a n con 
relación a las medidas de prevención de. las especies m a -
r i n a s y sobre 1a fo rma dé ''explotarlas, y armonizar éí. cri te-
rio de los Gobiernos pac t an t e s en cuan to a süs legislaciones 
in te rnas . 

f ) P r e p a r a r -los ' temarios d e la's/pró'xi'ni'a's -sesiones plen'a-
�rias .de las Conferencias y proponer las f echas y sedes c-n 
que ellas deben l levarse a efecto. 

Pres idencia de la Repúbl ica . 

Bogotá, D. E., sept iembre 1979. ' : . 

APROBADO. S o m e t á s e a la consideración del honorable 
�'Congreso Nacional pá-ra. los efectos consti tucionales. 

� - J U L I O C E S A R TURBAY AYALA 

El . Minis t ro de Relaciones Exteriores, 

Diego Uribe Vargas 

C e r t i f i c o 

Es fiel' compulsa, ¡ 
. ¡ 

El Subsecretar io Político de Relaciones Exteriores, ' 

Mario Alemán Salvador» 

R a m a Ejecut iva del Poder Público. . ; 

. Presidencia de la República. ' " j 

Bogotá, ,D. E., sep t iembre 1979. . 
E s ' f i e l copia del texto cer t i f icado del "Convenio sobre; 

Organización de la Comisión -Peranañente de -la Conferenc ia , 
sobre Explotación y. Conservación de las riquezas mar í t imas : 
"de'la -'Organización del" Pacif icó Súr" , del 18 de agosto de i 
1952, que repasa en los Archivos de lá División de Asuntos � 
�j'ur'ídacos del Minis ter io de Relaciones Exteriores."'* 

El1 J e f e de la División de Asuntos Jurídicos, j 

Humberto Ruiz Varela. 

Bogotá , D. E., 25 sept iembre de 1979. 

Articuló tercero. Apruébase, de confo rmidad ccn los a r -
t'ícúlos .primero y .segundo del "Convenio de Incorporación 
de Colombia al Sistema, del Pacíf ico Sur" , ya mencionado, 
la . ' . 'Convención-sobre Personalidad; Ju r íd i ca In t r rnac iona l 
�de la"'Comisión 'Permanente del Pacíf ico Sur" , del 14 de ene-
ro de 1966, cuyo texttí- dice: 1 

¡CONVENCION S O B R E ' PERSONALIDAD J U R I D I C A 
INTERNACIONAL DE LA COMISION P E R M A N E N T E 

. . . DEL-PACIFICO.-SUR. 

Artículo I . La Comisión Permanente , de la Conferencia 
sobré Explotación y Conservación de las Riquezas Mar í t imas 
'dél Pacíf ico Sur, 'creada por acuerdo de las pa r t e s .el 18 de 
agosto de 1952, es persona jur ídica de derecho in ternacional 
y, en consecuencia, gozará, dent ro -de cada uno de los- pcíses 
con t ra tan tes , de confo rmidad con las leyes de cada uno de 
ellos, de p lena capacidad para" celebrar- toda clase de - con-
tratos , adquir i r y e n a j e n a r -bienes -muebles e inmuebles , ejer-.. 
c i tar acciones "judiciales, y. f o rmu la r peticiones an te las 'au ' to-

1 r idades � adminis t ra t ivas . 

APR'OBÁQO. 'Sométase a la consideración del honorafolff 

ongreso Nacional pa r a los 'efectos consti tucionales. 

J U L I O C E S A R T U R B A Y AYA-LA 

El Minis t ro de Relaciones Exteriores, Diego Uribe Vargas» 

Es fiel copia del texto cer t i f icado de la "Convención sobre-
Persona l idad Jur íd ica In t e rnac iona l de la . .Comisión P'ér-^ 
m a n e n t e 'del Pací f ico Sur" , del 14 de -enero de 1966, q u e 
reposa en los archivos de la División de Asuntos Ju r íd i cos 
del Minister io de Relaciones Exteriores. 

� El J e f e .de l a División de Asuntos Jurídicos, 
Humberto Ruiz Varela» 

Bogotá, D. E., 25 de sept iembre de 1979. 
Artículo cuarto. P a r a da r cumpl imiento al art ículo t e r -

cero del Convenio de Incorporac ión-de Colombia al Sis tema 
del Pacíf ico Sur" , apruébase la . "Declaración - sobre Zona. 
Mar í t ima" , suscri ta en San t iago de Chile el 18 d e . a g o s t o 
de 1952, y autor izase al Gobierno .Nacional pa r a que a d -
h ie ra a ella, cuyo texto dice: 

DECLARACION S O B R E ZONA MARITIMA ': 

1. Los Gobiernos t ienen la obligación de asegurar á " s u s 
pueblos las necesarias condiciones de subsistencia, y de p r o -
curar les los --medios p a r a su desarrollo económico. 

2. En consecuencia, es .su deber cu ida r ,de l a conservación 
y p r o t e c c i ó n ' d e sus recursos naturales , y ^reglamentar e í 
aprovechamien to de ellos a f in de obtener las mejores ven-
t a j a s p a r a su respectivos países. ' � - , 
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3. Por lo tan to , es también su deber impedir, .que una 
explotación de dichos bienes, fuera del alcance de su jur is-
dicción, ponga en peligro la existencia, in tegr idad y con-
rervación de esas riequezas en perjuicio de los pueblos que, 
por su posición geográfica, poseen en sus mares fuen tes in-
subti tuibles de subsistencia y de recursos económicos que 
les son vitales. 

Por las consideraciones expuestas, los Gobiernos de Chile, 
Ecuador y Perú , decididos a conservar y a asegurar pa ra 
sus puebíos respectivos, las riquezas n a t u r a l e s de las zonas 
del ma r que baña sus costas, f o rmu lan la s iguiente decla-
ración : 

i : Los fac tores geológicos y biológicos que condicionan 
la existencia, conservación y desarrollo de la f auna y flora 
m a r í t i m a en las aguas que b a ñ a n las costas de les países 
declarantes , hacen que la an t igua extensión del m a r ter r i -
torial y de la zona cont igua sean insuficientes pa ra la con-
servación, desarrol lo y aprovechamiento de esas riquezas, 
a que t ienen derecho los países costeros. 

I I . Como consecufncia de estos hechos, los Gobiernos cíe 
Chile, Ecuador y Perú proc laman como norma de su poli-
tica in ternac ional mar í t ima , la soberani'á y jurisdicción ex-
clusivas que a cada uno de ellos corresponde sobre el mar 
que b a ñ a las costas de sus respectivos países, has t a una dis-
t anc ia mín ima de 200 milllas mar inas desde las refer idas 

.costas . � 
I I I . La jurisdicción y soberanía exclusivas sobre l a . zona 

mar í t ima indicada incluye también la soberanía y jur isdic-
ción exclusivas sobre el suelo y subsuelo lo que a ella co-
rresponde. 

IV . En el caso de terr i tor io insular , l a zona de 200 millas 
m a r i n a s se apl icará en todo el contorno de la isla o grupo 
de islas.- S i - u n a isla o grupo de islas per tenecintes a uno 
de los países dec la ran tes estuviere a menos de 200 millas, ma-
r inas de la zona mar í t ima general que corresponda a otro de 
ellos, la zona mar í t ima de esta isla o grupo de islas quedará 
l imi tada por e l ' p a r a l e l o del punto en que llega al ma r la 
f r o n t e r a te r res t re de les Estados respectivos. 

V. La presente declaración rio significa desconocimiento 
de las necesar ias l imitaciones al ejercicio de la soberanía y 
jurisdicción establecidas por el derecho in te rnac iona l , en 
favor del paso inocente e inofensivo, a t ravés de la zona se-
ña lada , pa r a las naves de todas las naciones. 

VI . Los Gobiernos de Chile, Ecuador y Perú expresan 
su propósito de suscribir acuerdos o convenciones para la 
aplicación de los principios indicados en esta -Declaración 
en los cuales se es tablecerán normas generales des t inadas a 
r eg lamenta r y proteger la caza y la pesca den t ro de la zona 
m a r í t i m a que les corresponde, y a regular y coordinar la 
explotación y aprovechamiento de cualquier o t ro género de 
productos o riquezas na tu ra les existentes en d ichas aguas y 
que sean de interés común. 

L E Y a TJE 1 9 R U 

(flibrfiro 4 ) 

por medio de la cual se aprueba la "Convención Internacio-
nal para la Seguridad de la Vida Humana en el Mar, firma-
do en Londres el 1° de noviembre de 1974, y el Protocolo de 
1978 relativo al Convenio Internacional para la Seguridad 
de la Vida Humana en el Mar, firmado en Londres el 16 
de febrero de 1978 y se autoriza al Gobierno Nacional para 

adherir a !os mismos. 

El Congreso de Colombia 

D E C R E T A : 

Artículo pr imero. Apruébase la "Convención In te rnac io -
nal pa ra la seguridad de la vida h u m a n a en el mar" , f i r m a -
da en Londres el de noviembre de 1974 y autor ízase al 
Gobierno Nacional pa r a adher i r al mismo, cuya texto es: 

Sant iago , 18 de agesto de 1952. 

El Delegado de Chile. 

El Delegado del Ecuador , 

El Delegado del Perú, 

El Secretar io Genera l , 

Julio Raiz Bourgeois. 

Jorge Fernández Salazar. 

Doctor Alberto Xjlloa. 

Fernando Guarello F-II. 

El Subsecre tar io Político de Relaciones Exteriores. 

Mario Alemán Salvador. 

R a m a Ejecut iva del Poder Público. 

Presidencia de la República. 

Eogotá , D. E., sept iembre 1979. 
APROBADO. Sometáse a la consideración del honorable 

Congreso Nacional para los efectos consti tucionales. 

J U L I O C E S A R T t JRKAY AVALA 

El Min is t ro -de Relaciones Exteriores, 
Diego Uribe Vargas. 

Es f r l copia de los textos cer t i f icados de la. " P i v l a r a c ' ó n 
sobre Zona. Mar í t ima" , suscrita en San t i ago de Chi le el 18 
de agosto de. 1952, que reposa en los Archivos de la División 
cte Asuntos Jurídicos del Ministerio de Relaciones Exter io-
res. 

El J e fe de la División de Asuntos Jurídicos. 
Humberto Ruiz Várela. 

Bogotá , D. E., 25 sept iembre 1979. 

Artículo quinto. Esta Ley en t r a rá en vigor una vez cúm-
plidos los. t r ámi t e s establecidos en "la. Ley 7;> del 30 de no -
viembre de 1944, e n ' r e l a c i ó n con los i n s t rumen tos in tem'a- . 
cionales que por esta misma Ley se aprueban . 

Dada en Bogotá, D. E.. a los cinco días del mes de di-
ciembre de mil novecientos se t en ta y nueve. . 

El Pres idente del honorable Senado. 
H E C T O R E C H E V E R R I C O R R E A 

El Pres iden te de la honorable Cámara de. Represen tan tes , 
, ' ADALBERTO OVÁLLE MUÑOZ 

El Secretar io Genera l del honorable Senado, 
Amaiiry Guerrero. 

El Secretario Genera l de la honorable C á m a r a . 
Jairo Morera Lizcano 

República ,de Colombia - Gobierno Nacional . 

Bogotá? D. E.. 4 'de febrero de 1980. 
- Publ íquese y ejecútese. 

J U L I O C E S A R T U R B A T A T A L A 
. � . -

� El Minis t ro de Relaciones Exteriores, 
Diego TJriüe Yar j r . s . 

R a m a Ejecut iva del Poder Público. 

Pres idencia de la Repúbl ica . 

Bogotá, D. E., sep t iembre 1978. 

APROBADO. Sometáse a la consideración del honorable 
Congreso Nacional para los efectos consti tucionales. 

J U L I O C E S A R T U R B A Y A Y A L A 

El Minis tro de Relaciones Exteriores, 

Diego Uribe Vargas 

. Es el texto cert i f icado de la "Convención In te rnac iona l 
pa ra la seguridad de la vida h u m a n a en el mar" , f i rmada 
en Londres el 1° de noviembre de 1974, del cual reposa co-
pia en los Archivos de la División de Asuntos Jur íd icos del 
Ministerio de Relaciones Exteriores . ' 

El J e f e de la División de Asuntos Jurídicos, 

Humberto Ruiz Varela. 

Bogotá, D. E 

Artículo segundo. Apruébase el "Protocolo de 1978 re la -
tivo al Convenio In t e rnac iona l p a r a la seguridad de la vida 
h u m a n a en el mar" , f i rmado en Londres el 16 de febrero de 
1978, y autor ízase al Gobierno -Nacional para adher i r al 
mismo, cuyo texto es: 

R a m a Ejecut iva del , Poder Público. 

Presidencia de la República. 

Bogotá, D. E., 10 de sept iembre de '1978. 

APROBADO. Sometáse a la consideración del honorable 
Cohgreso Nacional pa r a los e'fectos const i tucionales . 

J U L I O C E S A R T U R B A Y A Y A L A 

El Minis t ro de Relaciones Exteriores, 

Diego Uribe Vargas. 

Es el texto cer t i f icado del "Protocolo de 1978 relat ivo al 
Convenio In t e rnac iona l pa ra la seguridad de la vida h u m a n a 
en el mar" , f i rmado en Londres el 16 de febrero de 1978, del 
cual reposa copia én los archivos de la División de Asuntos 
Jur ídicos del Minis ter io de-Relac iones Exteriores. 

El J e f e de la División de, Asutnos Jurídicos, 

Bogotá, D. E., 
Humberto Ruiz Varela. 

Articulo tercero. Esta Ley e n t r a r á en vigencia una vez 
cumplidos los requisitos establecidos en la Ley 7? del 30 de 
noviembre de 1944 en relación con el Convenio y el Proto-
colo que por esta m i s m a Ley se aprueba . 

D'ada en Bogotá, D. E., . . . 

El Pres idente del honorable Senado de la República, ' 
-

H E C T O R ECHEVERRI CORREA 

El Pres idente de la honorable C á m a r a de Represen tan tes , 

ADALBERTO OVALLE MUÑOZ 

El Secretar io Genera l del. honorable Senado, 

Amaury Guerrero" 

El Secretar io Genera l de la honorable Cámara , 

Jairo Morera Lizcano. 

República. .de Colombia. - Gobierno Nacional . 

Bogotá, D. E.,- 4 de febrero de- 1980. . . ' . � -

Publíquese y ejecútese. 

J U L I O C E S A R T U R B A Y A Y A L A 

El Ministro de Relaciones Exteriores, 

Diego Uribe'Vargas. 

El M i n i s t r o - d e . Defensa Nacional , . ' -

Genera l Luis Carlos Camacho Leyva. 

L E Y 9 B E 1 9 0 0 

( f u h r u r n 4 ) 

por medio de la cual se aprueba el "Convenio Comercial en-
tre el Gobierno de la República de Colombia y el Gobierno 
de la República de Kenya", expedido en Nairobi el 6 de 

abril de 1977. 

El Congreso de Colombia 

D E C R E T A : 

Artículo pr imero. Apruébase el "Convenio Comercial en -
t re el Gobierno de la República de Colombia y el Gobierno 
de la Repúbl ica de Kenya" , expedido en Nairobi el 6 de 
abril ^ e 1977, q u e dice: 

«CONVENIO COMERCIAL E N T R E LA REPUBLICA DE 
COLOMBIA Y EL G O B I E R N O DE LA REPUBLICA DE 

K E N Y A , 

El Gobierno de la Repúbl ica de Colombia y el Gobierno 
de Kenya , l l amados a cont inuación en este Convenio "LAS 
P A R T E S CONTRATANTES" , deseosos de fo r t a lece r -y des-
arrol lar las relaciones comerciales en t re los dos países sobre 
la base de la igualdad y del beneficio mutuo , h a n convenido 
en lo s iguiente : 

ARTICULO 1 

(a) Las Pa r t e s C o n t r a t a n t e s se concederán m u t u a m e n t e 
el t r a t a m i e n t o nac ional m á s favorable en todos las asuntos 
relat ivos a las relaciones comerciales en t re los dos países. 

(b) Las Pa r t e s . C o n t r a t a n t e s deberán expedir Licencia 
de Expor tac ión y" de Impor tac ión cuando dichas licencias 
sean sol ici tadas de acuerdo con las leyes y reg lamentos de 
cualquiera de las Pa r t e s Con t ra t an tes . Las licencias deberán 
concederse con condiciones no menos favorables que las con-
cedidas a cualquier Tercer .País. 

(c) Sin embargo, las disposiciones de los pa r ág ra fo s p re -
cedentes de este Art ículo no deberán apl icarse a ven t a j a s ; 

1. Que u n a de las Pa r t e s C o n t r a t a n t e s h a y a concedido o 
pueda conceder a países vecinos con la f ina l idad de facil i-
t a r t ráf ico f ron te r izo : 

2. Que resul ten de la un ión aduane ra o de un Area Co-
mercial Libre de la cual cualquiera de las Pa r t e s C o n t r a t a n -
tes sea P a r t e o se convier ta en Par te . 

ARTICULO 2 

Dent ro del a lcance de sus leyes y reglamentos , a m b a s P a r -
tes C o n t r a t a n t ? s deberán apoyar y fac i l i tar el rnás ampl io 
comercio posible en t re los dos países, procurando, h a s t a don-
de sea posible, m a n t e n e r un comercio equilibrado. 

ARTICULO 3 

(a) P a r a las f ina l idades de este Convenio, las ar t ículos 
que se originen en Kenya deberán considerarse como pro-
ductos de Kenya y los art ículos que se originen en Colombia, 
como productos colombianos. 

(b> Deberá considerarse que el país de origen es el pa ís 
donde un producto f u e producido y fabr icado o fue sometido 
a su ú l t imo proceso sustancial , o en el caso de produc tas 
agrícolas no procesados, el país donde los productos fue ron 
producidos efect ivamente . Ambas P a r t e s C o n t r a t a n t e s se 
reservan el derecho de someter la impor tac ión de cuales-
quiera art ículos a la presentación de cer t i f icados de origen 
por p a r t e de una organización autor izada en este sent ido por 
el Gobierno del país de origen. 

ARTICULO 4 

Los productos impor tados de acuerdo con este Convenio 
se rán f e s t i n a d o s p r inc ipa lmente al uso y consumo del país 
impor tador . 

ARTICULO 5 

(a) Las P a r t e s Con t r a t an t e s se comprometen a ayudar a 
los Agentes Comerciales y Técnicos así como a los represen-
tan tes de Empresas Comerc ia les de ambos países en todos los 
asun tos re lacionados con el desarrollo del comercio 'entré 
los dos países. 

(b) Las P a r t e s C o n t r a t a n t e s deberán es t imular y ayudar 
en la par t ic ipación y organización de fer ias y exhibiciones 
comerciales en el terr i tor io de la una y de la otra , de acuer -
do, con las leyes y reg lamentos vigentes en sus respectivos 
países. 

A R T I C U L O 6 ' 

En lo que respecta a la e n t r a d a de buques mercan tes de 
un país a los puer tos del otro país y en lo que respecta- a la 
es'tada de los buques mercan t e s de un país en los puer tos 
del o t ro país, y en lo re lac ionado con la pa r t i da de tales 
buques de dichos puer tcs , el t r a t a m i e n t o concedido no debe-
rá ser menos favorable, que el que se conceda, a buques m e r -
can tes cualquier Tercer País . Las est ipulaciones contenidas 
en este Articulo no inc lu i rán las v e n t a j a s y privilegios que 
Colombia y K e n y a concedan v conceden a otros países en 
�virtud-de Convenios de In tegrac ión Regional y SUbregional 
de la América La t ina o de Africa, respect ivamente . 

ARTICULO 7 

(a) Ambas Pa r t e s C o n t r a t a n t e s deberán tomar las Hirdidas 
que sean necesa r i as p a r a ga ran t i za r q u e ' l o s precios de les 
ar t ículos que deban in te rcambiarse según este. Convenio 
se es tablezcan sobre 1a. base de los precios del Mercado M u n -
dial p a r a los correspondientes artícul.os. ( 

�Para aquellos, ar t ículos p a r a los cuales no p u e d a n , e s t a -
blecerse prec ios¿de .Mercado Mundia l , deberán-apl icarse pre-
cies competitivos, de" art ículos s imilares de cant idad análoga. 


